
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Catarina Sarmento e Castro 
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Intervenção da Secretária de Estado de Recursos Humanos e Antigos Combatentes, por 

ocasião da tomada de posse dos novos dirigentes da Associação dos Deficientes das 

Forças Armadas para o triénio 2022-2024 

 

 

 

Associação dos Deficientes das Forças Armadas, Lisboa, 14 de outubro de 2021  

 

 

 

 

 

É para mim motivo de enorme satisfação associar-me a esta 

cerimónia de tomada de posse dos novos dirigentes da Associação 
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dos Deficientes das Forças Armadas e deixar aqui expresso o meu 

agradecimento e do Senhor Ministro da Defesa Nacional pelo 

honroso convite para estar aqui hoje.   

 

Este é, aliás, um momento oportuno para reiterar publicamente o 

extraordinário trabalho que é desenvolvido nesta associação em prol 

da condição militar e da dignificação das condições de vida dos 

deficientes militares e dos deficientes civis das Forças Armadas, bem 

como das suas famílias, que é o resultado do trabalho incansável de 

tantas pessoas que, ao longo de mais de quatro décadas de existência 

da ADFA, dão o melhor de si no combate ativo pelos direitos dos 

associados que tão bem representa.  

 

O vigor associativo demonstrado pela participação dos seus 

associados neste novo ciclo associativo é o testemunho da vitalidade 
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e do dinamismo da Associação dos Deficientes das Forças Armadas, 

cuja missão permanece, hoje mais do que nunca, plenamente atual.  

 

Aliás, num momento de retoma progressiva da vida tal qual a 

conhecíamos antes da crise provocada pela pandemia Covid-19 que 

a todos assolou e que acentuou as desigualdades sociais, não é por 

demais salientar a notável tenacidade e resiliência evidenciada pela 

ADFA na luta pela defesa dos mais vulneráveis e dos mais afetados 

constituindo-se, ela própria, um importante fator de estabilidade 

social. 

 

Neste sentido, gostaria de renovar o compromisso do Ministério da 

Defesa Nacional e da equipa governativa da qual faço parte, de 

cumprir diligentemente o nosso dever de homenagem constante a 

todos os homens e mulheres que constituem a família militar, 

sublinhando inequivocamente a importância que atribuo a esta 
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parceria estruturante que o Ministério está empenhado em manter 

com a ADFA em todas as questões que dizem respeito aos Deficientes 

das Forças Armadas.  

 

Aproveito, por isso, esta ocasião para endereçar publicamente os 

meus votos de sucesso aos novos corpos dirigentes da Associação dos 

Deficientes das Forças Armadas. Estou certa de que poderemos 

continuar a contar com a colaboração franca e profícua dos seus 

membros, contribuindo para a plena concretização da missão da 

ADFA, que também é nossa.   

 

Minhas Senhoras e meus senhores,  

 

Quero, neste momento, dar testemunho público do meu mais 

elevado apreço pelo trabalho desenvolvido pelos membros dos 
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órgãos sociais da ADFA que agora cessam as suas funções. Em 

particular, no momento em que cessa funções como Presidente da 

Direção Nacional da ADFA, quero manifestar o meu reconhecimento 

ao Senhor Coronel Manuel Lopes Dias e à sua equipa, pela dedicação, 

espírito solidário e elevadas qualidades humanas evidenciadas ao 

longo do seu mandato. A sua atuação reflete-se, muito 

distintamente, nos notáveis serviços prestados pela ADFA, 

contribuindo para reconhecer e dignificar os que serviram e 

continuam a servir Portugal e as Forças Armadas. 

 

Ao Senhor Coronel José Nuno Santa Clara Gomes, que hoje toma 

posse como Presidente da Direção Nacional da ADFA e à sua equipa, 

quero desejar os maiores sucessos nesta missão que agora abraça.  

Pode contar com o meu total apoio na superação dos desafios que se 

colocam à ADFA e aos seus associados na defesa de uma causa que a 

todos dignifica.  
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Quero também renovar as maiores felicidades ao Senhor Presidente 

da Mesa da Assembleia Geral reeleito, Dr. Joaquim Mano Póvoas e 

deixar os meus votos sinceros de sucesso ao Senhor Presidente do 

Conselho Fiscal Nacional, Tenente-Coronel António Neves. Estou 

convicta que o contributo de todos é essencial para a definição das 

opções que melhor servem os justos interesses dos deficientes 

militares. 

 

Pela minha parte, como já tive oportunidade de frisar em ocasiões 

anteriores, podem contar com o meu empenho e persistência, e com 

a do Senhor Ministro da Defesa Nacional, para a concretização da 

missão da ADFA e esta sabe, que tem no Ministério da Defesa 

Nacional um parceiro de causas e um interlocutor das reivindicações 

da ADFA juntos dos restantes membros do Governo e instituições 

nacionais.   
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Muito obrigada.  

 

      

  

 

 

 

 


